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Resumo:  

Malagrida é uma das figuras mais contestada e admirada na história das missões 

católicas. Depois, de uma vida dedicada às missões no Brasil, acabou a vida preso e 

condenado á fogueira pela Inquisição. Embora, tenhamos alguns estudos sobre a sua 

obra, achamos que esta se centra numa abordagem apologética ou anti-jesuítica.  Assim, 

urge reinterpretar a sua acção no contexto  das missões jesuítas no séc. XVIII, isto é, a 

relação entre a Ordem e a Coroa, mais particularmente a figura do Marques de Pombal. 

Por isso, com base num texto inédito do séc. XVIII,  traduzido do latim para o 

português  por Matias Rodrigues, sobre a vida e obra de Malagrida, iremos traçar o seu 

perfil biográfico, mas contextualizada na cultura colonial e na visão religiosa dos 

jesuítas daquele tempo.  

 


